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Resumo 
 

Roque C., Anthony Oswaldo. Braga, Sergio Leal (Orientador), Estudo 
experimental da ignição por compressão de misturas homogêneas em 
motores a combustão interna.  Rio de Janeiro, 2010. 132p. Dissertação de 
Mestrado - Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 
Com o intuito de reduzir as emissões e melhorar a combustão em uma maior 

faixa de rotação e carga de um motor, foi proposto o estudo da combustão por 

compressão de misturas homogêneas (HCCI), este processo apresenta altas 

eficiências e baixas emissões, principalmente de NOx e fuligem. Assim, o 

objetivo do presente trabalho é a determinação das faixas de operação estável em 

um motor diesel, de alta taxa de compressão (20:1). O combustível utilizado foi 

gasolina tipo A, tendo em vista a sua grande produção, além das características de 

auto-ignição. Para atingir o objetivo proposto foram controladas a temperatura de 

entrada do ar e a quantidade de combustível da mistura, o que foi implementado 

sem modificação estrutural do motor. Os ensaios foram realizados com uma 

temperatura de alimentação entre 75 e 95 °C, com rotação entre 1200 e 2200 

RPM. Os valores para o fator lambda (λ) variaram, em função de um processo de 

combustão estável, entre 2 e 4. São apresentados os resultados experimentais 

obtidos em um dinamômetro de bancada, sobre os quais se fez uma análise do 

rendimento, para a faixa de melhor estabilidade da combustão. Para a mesma 

faixa foi realizada uma análise das curvas de pressão x tempo, caracterizando a 

auto-ignição como função da temperatura do ar e da riqueza da mistura. Os 

melhores rendimentos encontrados situam-se ao redor de 36,5 %, para uma 

temperatura de ingresso de 85 °C, para as maiores rotações pesquisadas. 
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HCCI; Combustão; Ignição por compressão; Auto-ignição; Gasolina. 
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Abstract 
 

Roque C., Anthony Oswaldo; Braga, Sergio Leal (Advisor). Experimental 
study of homogeneous mixture compression ignition in internal 
combustion engines. Rio de Janeiro, 2010. 132p. M.Sc.  Dissertation – 
Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 
 

The present study of homogeneous mixture compression ignition (HCCI) 

was proposed in order to reduce emissions and improve combustion at a higher 

speed range and load, this process has high efficiency and low emissions mainly 

NOx and soot. Therefore, the aim of this study was to determine the ranges of 

stable operation in a diesel engine of high compression ratio (20:1), operating in 

HCCI. The fuel used was gasoline type A, given its large production, besides the 

good characteristics of auto-ignition. To achieve this purpose were controlled inlet 

air temperature and the amount of fuel in the mixture, these were implemented 

without structural modification of the engine. The tests were conducted with a 

feed temperature between 75 and 95 ° C, with rotation between 1200 and 2200 

RPM. The values for the lambda factor (λ) varied between 2 and 4, as a function 

of a stable combustion process. The experimental results here reported were 

obtained on a dynamometer bench, on which, it was made a performance analysis 

for the better stability combustion range. Additionally for this range, an analysis 

of the curves of pressure vs. time was performed, characterizing the auto-ignition 

as a function of air temperature and the richness of the mixture. The best results 

found are located around 36.5% at an intake temperature of 85 ° C for the highest 

speed studied. 
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